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A população de pessoas idosas vem crescendo de forma gradual no Brasil e no 
mundo. Esse fato demonstra a urgência de haver profissionais capacitados para 
promover a integração dos idosos nos mais diversos setores sociais. Na educação, 
por exemplo, a inserção de pessoas idosas apresenta-se como forte aliada na 
expansão dos saberes, através da intergeracionalidade, e no estímulo ao 
envelhecimento ativo, que gera inúmeros benefícios à saúde e bem-estar dos idosos. 
Nesse sentido, a UNAPI - Universidade Aberta para Pessoas Idosas tem como 
objetivo promover a educação continuada e a integração social para o público idoso, 
buscando fortalecer estes pilares importantes para um envelhecimento 
cognitivamente saudável e socialmente ativo, além de expandir o desenvolvimento de 
pesquisas acadêmicas nessa área. Até 2019, ainda em período presencial, o projeto 
contava com mais de 400 inscritos e oferecia cursos, palestras, oficinas, clube de 
leitura e sessões de cinema seguidas de debates. É importante ressaltar, que o projeto 
conta com a ajuda de alunos de diversos cursos e as inscrições para participar como 
aluno da UNAPI são abertas para pessoas acima de 60 anos, independente da 
escolaridade e que, além das atividades voltadas para o público alvo do programa, 
também são oferecidas capacitações e formações em recursos humanos destinadas 
aos alunos e funcionários da universidade, focadas no envelhecimento para promover 
a interprofissionalidade e intergeracionalidade. Com a pandemia, o programa segue 
aberto através da UNAPI online, que neste ano conta com mais de 500 matrículas e 
oferece oficinas, palestras e formações via ensino remoto. Portanto, o projeto continua 
destacando a riqueza da experiência no trabalho com idosos e evidencia-se a potência 
deste convívio social que, por ocorrer no ambiente acadêmico, auxilia idosos e jovens 
estudantes que acabam por se beneficiar desse aprendizado conjunto. 

 


